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OBJETIVO 

Avaliar a eficácia do óleo das sementes de Carapa guianensis como um potencial 

repelente e inseticida frente ao vetor Aedes aegypti. 

 

RESUMO 

Atualmente as indústrias farmacêuticas têm elevado interesse nas plantas medicinais, ainda 

mais pelo crescente aumento de transmissão de doenças por artrópodes na população mundial, 

e principalmente em áreas endêmicas, como na região Amazônica. Com crescente aumento de 

transmissão de doenças por esses vetores, inclusive a grande incidência de enfermidades 

transmitidas por mosquitos, como a dengue, zika e chikungunya, faz-se necessário procurar 

medidas que visem a diminuir a ocorrência dessas doenças. Assim, a população, para se 

prevenir, utiliza repelentes variados que vão desde os industrializados como o DEET até os 

naturais, como o óleo de Andiroba, Copaíba, Citronela e Babosa. No cenário do século XXI, 

autoridades públicas como o Ministério da Saúde vêm buscando medidas de controle e 

prevenção desses artrópodes, ainda mais depois que a zika e a chikungunya, que antigamente 

não recebiam muita atenção, tornaram-se epidemias que assolaram o mundo entre 2015 e 2016. 
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